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    Farmacêutica brasileira EMS fecha parceria com empresa
 cubana de biotecnologia
  

A EMS, maior multinacional farmacêutica brasileira, assinou nesta  segunda-feira um acordo de
100 milhões de dólares com a cubana Heber Biotec para  constituição de uma empresa mista
de desenvolvimento de remédios. Os  medicamentos criados graças à parceria serão
fabricados no Brasil, chegarão ao  mercado num prazo de dois a cinco anos e poderão ser
distribuídos e  comercializados pela EMS nos mais de 20 países onde a companhia atua.

  Pelo  acordo, a Heber Biotec vai fornecer produtos, tecnologias e patentes  desenvolvidos
pelo Centro de Engenharia Genética e Biotecnologia de Cuba. Já a   EMS contribuirá com
tecnologia de processo produtivo, criação de infraestrutura,  logística e distribuição global dos
medicamentos. A empresa brasileira também  investirá recursos próprios em pesquisa e
desenvolvimento de produtos.   "Uma das áreas terapêuticas de maior interesse é a de
câncer. Eles têm  pesquisas em vários produtos que podem nos interessar",
afirma o vice-presidente  de Mercado da EMS, Waldir Eschberger Junior.
 
A EMS já avalia possíveis locais para a fábrica de onde sairão os  medicamentos produzidos
pela nova empresa. Por pertencerem à joint venture  formada entre a companhia brasileira e a
cubana, os remédios não passarão pelas  duas fábricas da EMS, em São Bernardo do Campo,
na Grande São Paulo, e  Hortolândia, na região metropolitana de Campinas (SP).
 
Eschberger diz que há "uma grande possibilidade" de a nova planta ser  instalada em algum
município paulista, mas a empresa também avalia levá-la para  Alagoas, Amazonas e Distrito
Federal.
 
Cuba já era parceira
 

A parceria foi intermediada pela Apex (Agência Brasileira de Promoção de  Exportações e
Investimentos), ligada ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria  e Comércio Exterior, e é o
segundo acordo entre Brasil e Cuba para a promoção de  remédios. Em novembro, a própria
EMS já havia fechado contrato com a Quimefa  para fabricar no Brasil o medicamento
Salbutamol, utilizado no combate à asma, e  para vender em Cuba os produtos da
farmacêutica brasileira.

  

Em dezembro, a EMS assinou ainda um acordo técnico-científico com o  laboratório chinês
Shanghai Biomabs para transferência de tecnologia de produção  e licenciamento de
farmacêuticos biológicos. O contrato marcou a entrada da  empresa brasileira no setor de
biofármacos.

  

 1 / 2



REMÉDIOS: PARCERIA BRASIL-CUBA

Escrito por Fuente indicada en la materia
Miércoles, 23 de Diciembre de 2009 11:33 - Actualizado Miércoles, 23 de Diciembre de 2009 11:37

Maior empresa farmacêutica do Brasil e uma das oito maiores da América  Latina, a EMS tem
cem por cento de capital nacional e atua nos segmentos de  prescrição médica, genéricos e de
material  hospitalar.
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